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Estagiar io voluntár io 

(Es t . XX a X X I V e 2 f igs . no texto) 

Nos mezes de Maio e Junho do corrente ano, recebi, para identificação,, 

da parte dos Snrs . H . Ze l l ibo r e I. H a u f f (I), alguns Crustáceos da Ordem 

dos Copepoda, Sub-Ordem C a I i g o i d a , provenientes da Praia Grande, 

no l i toral sul de S. Paulo. Segundo informações dos colecionadores, êsses 

exemplares parasitavam o Cação comum, provavelmente do gênero C a r -

c h a r i a s . 

Tendo a minha disposição o material do Departamento de Zoologia, da 

Faculdade de Fi losofia, Ciências e Letras, da Univers idade de S. Paulo, bem' 

como uma bôa bibl iograf ia sobre o assunto, foi-me possivel, desde lógo, in-

cluir os espécimes recebidos nas famíl ias E u r y p h o r i d a e e P a n d a -

r i d a e . 

Deste confronto resultou que, entre as P a n d a r i d a e , existe um 

macho adulto de P e r i s s o p u s c o m m u n i s Rathbun, o qual, até agóra, 

foi descrito segundo um exemplar que ainda não havia atingido completo desen-

volvimento. W i l s o n (1908, p. 357) descreveu-o na suposição de que não 

haveria grande diferença entre êsse c h a l i m u s e o exemplar adulto. No 

entretanto, ver i f iquei justamente o contrário em relação ao indivíduo que 

tenho em mãos e ao qual me refer i re i pormenorizadamente á p. 2 5 8 / 9 . 

A lém disso, á vista das discrepâncias existentes na descrição daquele 

autor e em face do que me foi dado observar no material do l itoral paulista, 

( I ) Da Casa Z e l l i b o r & Hauf f , fornecedora de maferia! zoológico, sita á rua Dr. 

Pinto Ferraz n.° 745, S. Paulo, Bras i l . 
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reso lv i fazer a redescr ição do que suponho ser o verdadei ro macho de P . 

c o m m u n i s e que, como já fo i di to, d i fé re muito do exemplar f igu rado 

por W i l s o n (I. c., pi. X V I I I ) . Por out ro lado, entre os especimes da fa-

mí l ia P a n d a r i d a e , existe um que é dotado de caratéres tais que fu i 

levado a considera- lo como espécie nóva. 

Êstes elementos ass im reunidos pareceram-me jus t i f icar o presente t ra-

balho sobre êstes C o p e p o d a , paras i tas habituais dos Peixes. Esta 

jus t i f icat iva se apoia também no fato de esclarecer, de certo módo, a con-

fusão ainda reinante entre os especial istas, quanto á espécie P e r i s s o p u s 

c o m m u n i s , como muito bem acentua Stekhoven J r . (1937, p. I I - 2 4 ) , ao 

qual secundo em alguns pontos e de módo part icular, quando af i rma que 

W i l s o n (1932, p. 4 2 5 ) apresentou a var iedade s t i m p s o n i como si fosse 

a espécie t íp ica, fato também por mim já anotado. Realmente, na diagnóse 

da espécie, fornecida por esse autôr (p. 426 ) lê-se: " . . . plates o f second and 

four th segment wi th dentate m a r g i n s . . . " o que, no entretanto, não corres-

ponde á gravura respectiva. A l iás , o p rópr io Rathbun (1887, pi. X X I X ) , ao 

descrever a espécie nóva, dá uma gravura (f ig. 6), na qual se vê a fô rma 

t íp ica representada por um exemplar, cujas placas dorsa i s são completamen-

te l isas. 

A o examinar algumas P a n d a r i d a e capturadas em Setembro de 

1936, na Praia Grande, não pude ident i f ica- las sat i s fator iamente á v is ta des-

sas discordancias. Fel i zmente, a dúvida fo i posta á margem, quando t ive 

ocasião de compulsar o t rabalho de W i l s o n (1908, p. 354, pl. X V I I , f igs . 19 

e 20). A diferença mais evidente entre a espécie t íp ica e a var iedade 

s t i m p s o n i res ide no fáto de, naquéla, os bordos poster io res das placas 

dorsa is do segundo e do quarto segmentos toráx icos serem prov idos de pe-

quenos dentes, ao passo que, nesta, essas margens são completamente l isas. 

Ent retanto, é fóra de dúvida que no seu mais recente trabalho, W i l s o n (1932, 

p. 425 ) apresenta uma f igura de P . c o m m u n i s em que as refer idas pla-

cas se encontram desprov idas de margens denteadas, sem que haja a menor 

referência de se t ratar , não da espécie t íp ica, mas s im da var iedade criada 

por Rathbun. 

Por out ro lado, com toda a razão, Stekhoven J r . (I. c.) d i z : " I am however 

convinced, that a thorough compar ison o f type and var iety wi l l prove the va-

r ie ty to be a val id spec ies " . A l é m da diferença no tamanho, no compr i -

mento dos cordões ov ígeros e da existência de mais uma placa na base da 

carapaça, entre as placas dorsais do segundo segmento toráxico, ha uma di-

vergência profunda na conformação do s inus que se abre na porção mediana 

basal do segmento genital . Em P. c o m m u n i s êle oferéce um aspéto de 

um " U " invert ido, ao passo que na var iedade existe um processo fo r temente 

sal iente, ladeado por uma dupla formação em " S " . 
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Quando Rathbun (1887, p. 561) descreveu a var iedade s t i m p s o n i , 

baseada em um espécime col ig ido em Nova Je r sey , most rou-se incl inado a 

considera- la como espécie aparte: " I was at f i r s t inc l ined" — diz esse autor —-

to regard th is var iety as a separate species, but as i t agrees closely w i th the 

typical f o r m in aü the ventral appendages, i t does not seem to mer i t such 

d i s t i n c t i o n " . 

A o que parece, a di ferença entre ambos os exemplares não reside, ape-

nas, na conformação das placas dorsa i s . E ' o p r ó p r i o Rathbun (I. c.) quem 

diz : " T h e body is p ropor t iona l l y w ider than in both c o m m u n i s and d e n -

t a t u s . The cephalothorax is semi-oval in out l ine, about one and one-half 

t imes wider than long, and widest at the ext reme pos te r io r end, where the la-

teral angles are produced in broad, rounded, wedge-shaped project ions, which 

are shor ter and more d ivergent than in d e n t a t u s , and larger and broa-

der than in c o m m u n í s " . Estas discrepâncias pareceram-me jus t i f icar a 

oportun idade de uma revisão cuidadosa do gênero P e r i s s o p u s , numa 

tentat iva de solucionar este cont rover t ido assunto. 

N o in tu i to de colher mais mater ia l para exame, procurei capturar o 

maior número poss ivel de paras i tos , tendo-me passado pelas mãos grande 

quant idade de Selacios que ocor rem, com freqüência, no nosso l i toral , os 

quais pertenciam ás espécies C a r c h a r i a s l i m b a t u s e S p h y r n a 

z y g a e n a , conhecidas respect ivamente pelos nomes vu lgares de Cação 

comum e Cação-marte lo. 

O s ecto-paras i tas fo ram encontrados, de preferência, nas nadadeiras, 

sobretudo na dorsal , nas prox imidades das guelras e nas viz inhanças dos o r i -

f íc ios anal e genital . V ia de regra, a sua presença se ver i f icava em partes 

menos prov idas de secreções muci laginósas. 

C o m o é sabido, o d i m o r f i s m o sexual nos C a I i g o i d a é mui to pro-

nunciado. O fato, aliás, causou não pequena confusão entre os especial istas, 

mui tos dos quais descreveram os dois sexos como pertencentes a gêneros di -

ferentes . A s s i m é que vár ios machos fô ram descr i tos como fazendo parte 

da sub-famí l ia C a I i g i n a e , ao passo que as fêmeas fô ram colocadas na 

sub-famí l ia P a n d a r i n a e . 

A s espécies mais encontradiças nos Selacios que pululam no l i tora l de 

S . Paulo e das quais me ocuparei no presente t rabalho, fazem parte dos gê-

neros A l e b i o n , P e r i s s o p u s e P a n d a r u s . Em relação a êste 

ú l t imo, devo lembrar que tenho notado uma variação bastante sensivel na 

fôrma e nas proporções dos exemplares por mim examinados, fato que venho 

at r ibu indo a méras circunstâncias locais. Essa variação, no caso mais pa-

tente que no momento tenho em mãos se faz notar, com mais evidência, em 

exemplares de P. s i n u a t u s Say. N o s especimes do l i toral paul ista, é 
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manifesta não somente uma elegância part icular de l inhas, que não existe no 

exemplar f igu rado por W i l s o n (1932, p. 437 , f ig . 275) . A l e m disso, uma li-

geira discordância é patente na diagnóse quanto ao compr imento do ramo 

caudal que este autor d iz ser mais curto do que a placa do sexto segmento 

(p. 438) . Nos meus exemplares, o compr imento desse orgão at inge e até 

ultrapassa um pouco essa placa. A l iás , d ivergências idênt icas fôram ass ina-

ladas por Brady (1883, p. 133), quando se repor tou ao mater ia l p roveniente 

das pesquizas do Chal lenger, representado por ind iv íduos da espécie P . 

c r a n c h i i Leach. A êste propós i to , são suas palavras: " T h e f o r m and pro-

por t ions of th i s anima! seem to be subject a to good deal of var iat ion, and 

dependent perhaps upon lhe age of the specimen; the lenght and shape of 

the poster io r abdominal segment and caudal s ty let s are especial ly var iab le ; 

and amongst the Chal lenger specimens are many which I cannot d i s t ingu i sh 

f rom Dana's P a n d a r u s c o n c i n n u s " . 

A l i teratura especial izada no assunto assinala como hospedei ros predi le-

tos dessas espécies de Crustáceos, alguns representantes da fauna marinha, 

vu lgarmente conhecidos por Cações e Tubarões , entre os quais f i g u r a m : 

C a r c h a r i n u s o b s c u r u s , C a r c h a r l n u s m i l b e r t i , S c o l i o d o n 

t e r r a e n o v a e , R e n i c e p s t i b u r o , M u s t e l u s c a n i s , M u s t e l u s 

m u s t e l u s , C a r c h a r i a s M t t o r a l i s e C a r c h a r o d o n c a r -

c h a r l a s . 

N o in tu i to de faci l i tar a taréfa de out ros pesquizadores que pretendam 

penetrar no grupo, darei, a seguir , os caractéres da S u b - O r d e m e de alguns 

qêneros e espécies que occorrem com mais f reqüência no nosso l i tora l . 

Sub-Ordem Caliçjoida 

Estão incluídos nesta S u b - O r d e m diversos Crus táceos de hábitos paras í -

t icos, ecto-paras i tas part icularmente nocivos 6 vida dos Peixes, mormente 

quando se apresentam em grande quant idade. 

Possuem corpo largo e achatado, com segmentação imper fe i ta ou pouco 

evidente; antênulas muito reduzidas, s i tuadas na báse da placa f ronta l e do-

tadas de um ou dois segmentos ; antenas munidas de garras possantes; pa'po 

maxi lar prov ido de gancho; tubo bucal em fôrma de est i lete; max i l ípodos bem 

desenvolv idos, nos quais as garras são subst i tu ídas , ás vezes, por uma espécie 

de forceps. Em geral possuem quatro pares de placas adesivas na região in-

fe r io r . O s pés natatór ios são desprov idos de endopodi tos ou possuem êsses 

apêndices mais ou menos modi f icados na sua conformação. O quarto seg-

mento toráxico fôrma, geralmente, uma art iculação móvel com o terce i ro e é 
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f i rmemente unido ao quinto art iculo. O urosoma é quasi sempre mais curto 

e es t re i to do que o metasoma. O s ovisacos são duplos e const i tu ídos por 

cordões ou pro longamentos extensos, s i tuados na parte pos te r io r do corpo, 

fo rmando cadeias munidas de ovos achatados e d i spos tos em pilha. 

Onze famí l ias acham-se incluídas nesta S u b - O r d e m , com perto de 80 

espécies até hoje conhecidas. A s que possuem maior número de represen-

tantes são as seguintes : C a l i g i d a e , P a n d a r i d a e , E u d a c t y l i -

n i d a e e L e r n a e i d a e . 

F a m í l i a Euryphoridac. 

Gênero Alcbion K r o y e r , 1863. 

Carapaça el ípt ica, tão larga quanto longa e mais compr ida do que o 

segmento geni ta l ; quarto segmento toráx ico munido de placas dorsais , na 

fêmea; posto que sejam algumas vezes presentes nos machos, na general idade 

dos casos apresentam-se reduzidas ou ausentes. Segmento genital da fêmea 

geralmente prolongado em um processo longo, de cada face latero-poste r io r , 

que avança além do l imi te ext remo do abdômen e é armado de pequenas es-

pículas; nos machos esse orgão é bem mais reduzido, f reqüentemente l iso e 

ar redondado. A b d ô m e n bi -segmentado em ambos os sexos, tendo o seg-

mento basal da fêmea um processo longo nos cantos pos te r io res ; lâmina anal 

compr ida e munida de espículas plumósas. Pernas natatór ias bi - ramósas, com 

exopoditcs armados de garras recurvadas e muito f o r t e s ; ramos do p r ime i ro 

par b i - segmentados e do terce i ro e segundo pares t r i - segmentados ; quarta 

perna rudimentar , cons i s t indo em um único segmento, quasi sempre armado 

de uma ou mais espículas, não v is ivel em plano dorsal . 

Dentre as espécies mais conhecidas f i g u r a m : A . g l a b e r W i l s o n , da 

Baía de W o o d s H o l e ; A . g r a c i I i s W i l s o n , do Oceano Pacíf ico; A . f u s -

e u s W i l s o n , da região de Menemsha Bight, Mar thas V ineyard Massachuset t s ; 

A . c a r c h a r i a e K r o y e r , do Cabo Verde, Oceanos Índico e Pacíf ico e A . 

o r a s s u s W i l s o n , de W o o d s H o l e . 

Alcbion f use us Wilson — E s t a m p a X X — Eig. 1-4. 

Aíchior^ fuscus W I L S O N — P r o c . U . S. Na t . , Mus . , vol. 59, p. 2 pis. 

1-2, 1922 — W a s h i n g t o n . 

Alcbion fuscus W I L S O N — Copepods of the Woods I l o l e Region, Bo i . 

n.° 158, p. 421-422, f ig . 265. S m i t h s o n i a n 
I n s t i t u t i o n — W a s h i n g t o n , 1932. 
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Ocor rência. — Duas fêmeas me fôram encaminhadas, em Junho de 1940, 

pelos snrs . H . Z e l l i b o r e I. H a u f f , capturadas em Cações provenientes da 

Praia Grande. 

D i s t r ibu ição. — Menemsha Bight, Mar thas V ineyard, Mass . (W i l son) . 

C ô r . — Parda, com i r radiações mais claras part indo do centro para a 

per i fe r ia (material conservado em fo rmól ) e mais carregada nas partes mais 

espessas do corpo do exemplar. 

Macho. — Não ident i f icado no mater ia l proveniente da Praia Grande e 

considerado como desconhecido por d iversos autores. 

Fêmea. — Carapaça el ipt ica (Est. X X , f ig . I), mais compr ida do que 

larga; placa f ronta l munida de um s inus ar redondado no ápice e mais alar-

gada nas ext remidades, cobr indo um terço do art ículo basai da antenuía; 

lóbulo mediano t runcado poster io rmente, largo, não at ing indo o l im i te da l i-

nha em que te rminam as ext remidades dos lóbulos laterais poster io res , com 

os cantos ar redondados e armados de t res acúleos largos. Q u a r t o seqmento 

da largura do segmento genital, com margens convexas, munido de placas 

dorsa is semi-e l ípt icas, fundidas na báse. Abdômen bi -segmentado, com o 

segmento basal mui to largo. Segmento genital com margens laterais con-

vexas, em cada uma das quais f igu ram f i le i ras de pequenas espiculas recur-

vadas e pontudas. P r imei ra perna (Est. X X , f ig . 2) robusta, com ambos os 

ramos prov idos de espiculas plumósas curtas e um pequeno espinho na face 

externa do art ículo basal do exopodito. Segunda perna (Est. X X , f ig . 3) mu-

nida de espiculas plumósas mais longas e recurvadas. Te rce i ra perna (Est. X X , 

no exopodito duas garras robustas e recurvadas. Te rce i ra perna (Est. X X , 

f ig . 4 ) com o exopodito armado de t rês garras for tes , idênt icas ás que f igu-

ram no apêndice anter io rmente descr i to ; o endopodi to da tercei ra perna é 

longo e est re i to . Segunda maxila delgada, bastante compr ida e recurvada a 

par t i r do seu terço médio; antena robusta, fo rmando gancho, cuja ponta é 

vi rada para cima: maxi l ípodo possante, em fô rma de garra. Ramo caudal 

mui to mais compr ido do que largo. C o m p r i m e n t o tota l : 9 mm. 

Dis t ingue-se de A . g r a c i I i s, que também possúe carapaça el ipt ica, por 

ter as placas dorsa is do quarto segmento toráx ico fundidas na báse. 

Observação. — Caracter i za esta espécie o fo rmato e l ípt ico da sua ca-

rapaça, o seu color ido escuro e o fo rmato das placas dorsa i s do quarto seg-

mento toráxico. 
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Família Pandaridae. 

Gênero Perissopus S t e e n s t r u p e L ü t k e n , 1861. 

Carapaça mais larga do que longa, sendo a cabeça fundida com o p r i -

mei ro segmento. O s segundos, te rce i ro e quarto segmentos são l iv res, cada 

um dos quais possúe um par de placas dorsa i s . O segmento genital é mais 

largo do que a carapaça. O abdômen é uni -segmentado. O s p r ime i ro s 

quat ro pares de pernas são b i - ramósos, sendo bi -ar t icu lados os ramos do pr i -

mei ro e do segundo par. A s tercei ra e quarta pernas são uni-segmentadas. 

O s sacos ov ígeros são dúplos e em fô rma de cordões. 

O macho possúe a carapaça mais larga do que longa, não se incluindo 

nêsse computo os lóbulos laterais pos ter io res . A placa f ronta l é sal iente e 

mais alargada nas ext remidades. O segundo segmento é largo e fô rma abas 

laterais expandidas que quasi tócam as ext remidades dos lóbulos pos te r io res 

da carapaça. O terce i ro segmento é um pouco mais compr ido do que o que 

se lhe segue e tão largo quanto ele. O quarto segmento possúe as margens 

laterais ar redondadas e é mais es t re i to anter io rmente. O segmento genital 

é menor do que a carapaça, possúe os cantos t runcados na porção íatero-

in fe r io r de onde pa r tem os pro longamentos da quinta perna. O abdômen é 

largo e uni-segmentado. O maxi l ípodo é armado com garra fó r te . O s ramos 

dos p r ime i ros quatro pares de pernas são b i - segmentados. 

Uma única espécie, até o presente, pertence a este gênero. 

Perissopus comuiunis R a t h b u n — E s t a m p a X X I — Eigs. 5 a 19. 

Perissopus eoiinnunis R A T H B U N — R a t h b u n — P r o c . U . S. N a t . , 

Mus . , vol . 10, p. 560, pi. 29-30, 1887. 

Perissopus caunmmis R A T H B U N — W i l s o n — P r o c . U . S. N a t . , Mus . , 

vol . 33, p. 354, pis. 17-18, 1908. 

Ocorrência. —• Praia Grande (L i tora l sul do E. de S . Paulo — Brasi l) . 

Dezo i to fêmeas colhidas, no ano de 1936, em Cações. Duas fêmeas da mes-

ma proveniência fô ram obt idas pelos sn r s . H . Z e l l i b o r e I. H a u f f , em Maio 

de 1940, sendo assinalado como hóspedes prováveis do Cação comum (Car-

charias l imbatus). Do i s machos colhidos na Praia Grande, em 1936. 

D i s t r ibu ição. — C a l i f ó r n i a ; Pensacola, F lor ida, G o l f o do Méx ico; Beau-

fo r t . N . Caro l ina : S t . M a r y s R iver , F lo r ida (At lânt ico) ; W o o d s Ho le , V ineyard. 
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Sound (Rathbun, W i l s o n ) ; Baía de Púlpito, Lat. 2 4 " 4 1 ' N . Long. 14" 51 ' O e s t e ; 

costa do Mar rocos francez (Stekhoven). 

C o r —• Branco amarelada, sem pigmentação de espécie alguma. 

Fêmea. — Placa sal iente e mais ou menos del imitada por uma es f r ia 

nít ida, existente na porção pos te r io r . Carapaça semi-e l ípt ica (Est. X X I , f ig . 

5) anter iormente est re i tada e alargada nos ângulos pos te r io res ; margens la-

tera is l igei ramente convexas. Placas dorsa is do segundo segmento separadas 

uma da outra e de fo rmato quasi e l ípt ico. Entre estas placas ex is te um es-

paço amplo, s i tuado na báse da margem poster io r da carapaça, que f ica a 

descoberto e no qual se nótam dois pequenos nódulos que f icam meio en-

cobertos pela linha sinuosa da carapaça. Placas dorsa i s do terce i ro par, me-

nores do que as do pr imei ro , de fôrma l igei ramente el ipt ica, quasi unidas na 

linha mediana. Placas dorsa is do terce i ro segmento cons ideravelmente alar-

gadas, de fo rmato quasi circular, ás vezes superpondo-se uma á outra, na li-

nha mediana do corpo. A s margens das placas do segundo e do quar to 

segmento são s inuosas e denticuladas ao passo que as do terce i ro são com-

pletamente l isas. O segmento genital é um pouco maior do que o compr i -

mento da carapaça, tem a fôrma arredondada na porção anter ior e as mar-

gens laterais convexas, sendo os cantos poster io res dessas margens munido 

de agudas pontas sal ientes. Ent re estas duas sal iências e na base do segmen-

to genital, bem no centro da linha média do corpo, ha um processo amplo, 

em fôrma de " U " inver t ido. O abdômen é pequeno e ar redondado uni-

art iculado e fundido com o segmento genital . 

Antênula pequena e bi-segmentada, com o art ículo basal fo r temente ar-

mado de acúleos pequenos e ponteagudos, tendo o art ículo terminal quatro 

espiculas rétas e ponteagudas. Antena pequena, com garra curva e de cons-

t ituição delgada. 

C o m p r i m e n t o tota l : 3 ,80 — 4 , 3 0 mm. 

Var iedade s t i m p s o n i : Em 1887, Rathbun ( I . c. p. 56) descreveu 

como var iedade um exemplar caracter izado por possu i r a carapaça de fô rma 

cuneifórme, uma vez e meia mais larga do que compr ida e semelhante, na 

sua porção anter ior , á espécie d e n t a t u s , descr i ta, em I 86 I , por S t e e n s t r u p 

e Lütken. Êsse fáto, segundo refére W i l s o n (1908, p. 360), levou Basset -Smi th a 

considera- la s inônima de P. d e n t a t u s , cujas diferenças, no ent retanto, f i -

caram sobejamente comprovadas por aquele autor ( I . c. p. 361). 

Placas dorsa is do p r ime i ro par muito separadas, tendo as do p r ime i ro e 

terce i ro par as margens poster io res desprov idas de ser r i lhas ou dentes. 

Segmento genital mui to mais largo do que a carapaça e pouco mais lar-

go do que longo. Apêndices idênt icos aos da fôrma t ípica, porém mais 

-amplos (Est. X X I , f igs . 6 a I I ) . 
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A o descrever esta var iedade, acredito que Rathbun não a tenha con-

s iderado como espécie válida, em v i r tuae de ter t ido em mãos um único es-

pécime, este mesmo, ha longos anos conservado em álcool e, provavelmente, 

um tanto deformado. 

Macho. —• W i l s o n (! 908, p. 357), dando os caractéres do macho da pre-

sente espécie, d i z : " N o adult maie has ever been obtained, not merely f o r 

th i s species, but fo r the whole g e n u s " . Êste autor baseou-se, portanto, em 

exemplar poss ivelmente bem desenvolv ido, mas, que ainda não era adulto 

(Est. X X I , f igs . 12 a 19). Ignoro si, poster io rmente, fô ram capturados out ros 

espécimes completamente evoluídos, o que é provável, detalhe que, no enrre-

tanto, não encontro re fe r ido na l i teratura que tenho ao meu alcance. Em 

fáce dos exemplares que tenho em meu poder, ju lgo conveniente chamar a 

atenção para o que diz aquele autôr (!. c.): " T h e foüowing is a descr ipt ion of 

these males and would be correct fo r the adults except in s i z e " . Óra, como se-

vera pela descrição que dou de dois machos dessa espécie, ambos obt idos na 

Praia Grande, os caracter í s t icos d ivergem mui to do exemplar que W i l s o n 

descreveu e f igu rou na estampa X V I I I do seu t rabalho. 

A carapaça do macho adulto que suponho ser de P. c o m m u n i s (Est. 

X X I V , f ig . 20) tem a fôrma el ípt ica, l ige i ramente mais est re i ta na porção an-

te r io r . O s lóbulos poster io res de pontas ar redondadas convergem fo r temente 

para dentro e terminam ao nivel da base do segundo segmento. Ex i s tem ves-

t íg io s de lóbulos accessórios de cada lado da linha que separa as ext remida-

de da carapaça. Ó r g ã o s v isuais quasi que impercept íve i s , no terço médio an-

te r io r da carapaça. Placa f rota! robusta mas de tamanho moderado, l igei ra-

mente sulcada na parte central, mais alargada nas ext remidades e at ingindo 

quasi a ext remidade do art ículo basal da antênula. P r ime i ro segmento duas 

vezes mais longo do que largo, com os bordos laterais mais es t re i tados na 

porção média, fo rmando processos laterais alongados, l igei ramente recurva-

dos para cima, com bordos ar redondados que quasi tocam os lóbulos poste-

r io res da carapaça. 

O segmento genital tem a fô rma oblonga, sens ivelmente est re i tado ante-

r io rmente e com a margem poster io r côncova. De cada lado dos cantos la-

te ro- in fe r io res , parte uma papila aciculada que representa a quinta perna. 

Abdômen uni-segmentado, mais reduz ido do que o segundo segmento, 

medindo a metade da largura do segmento genital . 

Antena em fôrma de gancho (Est. X X I I , f ig . 22) ; p r ime i ro maxi l ípodo fo r -

te (Est. X X I I , f ig . 21), armado de garra recurvada e possante, com uma 

unha agúde na fáce in fe r io r e um acúleo pontudo na região super io r . Segun-

do maxi l ípodo robusto e armado de uma garra poderosa. Pernas bi - ramósas, 

sendo os ramos dos t rês p r ime i ro s pares b i -ar t icu lados e o quarto com um só 
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segmento. Em relação a êstes órgãos, a diferença existente entre o adulto 

e o c h a l i m u s f igu rado por W i l s o n (reprodução na Est . X X I ) res ide no 

compr imento e na conformação das espiculas, como se pode ver conf ron-

tando as f iguras 16 a 19 da Est . X X I e 23 a 2 6 da Est . X X I I . Essas espiculas 

são extremamente longas e fo r temente plumósas, d i spostas quasi que un i fo r -

memente nos exopodi tos ; os endopodi tos do terce i ro e quarto pares de per-

nas são sens ivelmente mais robustos . N o ponto de interseção dessas espi -

culas com o órgão que ornamentam, quér nos endo e exopoditos, percebe-se, 

por t ransparência, a existência de espinhos fo r tes , idênt icos aos que se en-

contram no c h a l i m u s , os quais, no exemplar adulto, f icam como que 

protegidos por um estôjo que vai crescendo e tornando-se plumôso. N o deta-

lhe que dou da ponta de uma dessa espiculas (Est. X X I I , f ig 27) percebe-se 

que não se t rata de s imples cerdas mas s im de plúmulas longas e f inas que, do 

terço in fe r io r da espícula, partem como que de nódulos ou calosidades sal i -

entes, d i spostas lateralmente em fô rma de escamas imbr icadas que vão até á 

ext remidade máxima dos pro longamentos plumósos. 

S i se comparar o fo rmato dessas espiculas com os espinhos que se encon-

t ram inicialmente no c h a l i m u s da espécie, ver i f icar-se-á que, quanto á 

sua disposição, não ha diferenças notáveis. Parece-me, portanto, que êste é 

o verdadei ro macho adulto d e P e r i s s o p u s c o m m u n i s Rathbun, cujo 

compr imento total méde 3 ,30 mm. 

Gênero Pandants Leach , 1816. 

A s fêmeas possuem o corpo de fôrma el ipt ica, l ige i ramente mais es t re i te 

anter iormente, na região em que se encontra a placa f ronta l . Carapaça lisa 

na parte super io r , com espiculas, dentes, ser r i lhas ou linha fo r temente s inuosa 

na porção média super io r que se encontra entre os lóbulos laterais . O l h o s , 

em geral, inv i s íve i s , salvo nos exemplares jovens. Segmentos toráx icos l iv res 

prov idos de placas dorsa i s ; segundo segmento formando placas latera is ; ter-

ceiro segmento const i tu ido por placas medianas, óra fundidas, óra l ige i ra-

mente superpostas ou ainda complétamente separadas; quarto segmento e 

segmento genital fo rmados por placas largas que cobrem tota lmente o corpo; 

sexto segmento representado por um íóbulo mediano, em fô rma de pêra, ar-

redondado ou truncado na sua báse, unido ao s inus pos te r io r do segmento 

genital, desprov ido de placas dorsa i s e de quaisquér out ros apêndices. A b d ô -

men curto, largo, bi-segmentado, es t re i to anter io rmente e oculto pelo lóbulo 

do sexto segmento. Lâminas anais d ivergentes, par t indo de cada lado da 

placa ventral . Q u a t r o pares de pernas natatór ias, todos b i - ramósos, de ra-
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mos laminados e b i - segmentados ; não há ves t íg ios da quinta nem da sexta 

perna. 

Na super f íc ie ventral da carapaça existem quatro pares de placas de 

adesão, ass im d i s t r ibu ídos : um na báse da antênula, uma na báse da antena, 

um na báse dos p r ime i ros max i l ípodos e o quarto par colocado sob as mar-

gens laterais do p r ime i ro par de placas toráx icas. 

O s machos possuem carapaça larga, com as margens convexas, lóbulos 

poster io res proeminentes e encurvados para dentro. Placa f ronta l ampla e 

sal iente. Ó r g ã o s v i suais geralmente v i s íve i s , mesmo em exemplares adultos. 

Segundo segmento com placas laterais dor sa i s ; te rce i ro e quarto segmentos 

desprov idos de placas; sexto segmento e art ícu lo genital fundidos , moderada-

mente alargados, com ves t íg ios da quinta e sexta pernas. A b d ô m e n bi-seg-

mentcdo, com art ículos do mesmo tamanho; lâminas anais largas, munidas de 

duas e mais espículas. 

Super f íc ie ventral da carapaça provida dos mesmos discos adesivos que 

se encontram na fêmea. Ramos dos p r ime i ro s quatro pares de pernas bi-

segmentados e dotados de espículas plumósas. 

Dent re as espécies mais conhecidas, f i g u r a m : P. c r a n c h i i Leach, do 

G o l f o da Guiné, Cabo Verde e At lânt ico N o r t e ; P. b i c o l o r Leach, dos 

mares br i tânicos, Skager Rak, Kat tegat e M a r do N o r t e ; P. s i n u a t u s Say, 

da região de W o o d s Ho le , Long Island e Beaufor t e P. s m i t h i i Rathbun, 

de Long Island, do G o l f o do Méx ico e Oceano Pacif ico, das quais, as duas 

ú l t imas serão objéto de apreciação no presente t rabalho. 

Pandarits siuitliii Ra thbun — Es tampa X X I I I — Eigs. 28 a 36. 

Pandarus smithii R A T H B L ' X — R a t h b u n — P r o c . U. S. X a t , M u s . , 

vol. 9, i>. 315. pl. V, í í r . 3 c pl. V I I , 

f ig . 9 — m u . 

Pandarus smithii R A T H B U X — W i l s o n — P r o c . U . S. X a t . , Mus . , vol . 

33, i>. 410-414, pis. X X I X e X X X -
1908. 

Pandarus smithii R A T I 1 B U X — W i l s o n — Rol. n." 158, U . S. X a t . , 

Mus . , p. 434, f ig. 211 — 1932. 

Ocorrência. — Praia G r a n d e (L i to ra l sul do E. de S . Paulo — Brasi l } . 

Uma fêmea capturada em 1936 em um Cação comum ( C a r c h a r i a s 

I i m b a t u s). Duas fêmeas, da mesma proveniência, obt idas pelos snrs . H . 

Z e l l i b o r e I. H a u f f , colhidas em hospedei ros não determinados, no mez de 

Maio de 1940. 
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Dis t r ibu ição. — Ilhas H a w a i ; Ilha Laysan, Oceano Pacif ico; G o l f o do M é -

xico; Long Is land; V ineyard Sound, W o o d s H o l e (Wi l son) . 

C o r . —• Amarelada, com uma grande mancha castanha escura tomando 

quasi toda a carapaça. Manchas da mesma côr, um pouco mais claras, no 

centro das placas dorsais . Desenho mais ou menos s imétr ico, em fô rma de 

altéres, na ext remidade poster io r do segmento genital . (Não ha di ferenças 

notáveis entre o mater ial f resco e o que fo i conservado em formól) . 

Macho. — Não ident i f icado no mater ial colhido no l i toral paul is ta. 

Fêmea. —• Carapaça oval (Est. X X I I I , f ig . 28), mais larga do que compr i -

da, com margens laterais pos ter io res fo rmando lóbulos curtos, largos e com os 

cantos arredondados. Margem poster io r entre os lóbulos munida de um 

processo denticulado. Placa f ronta l ampla e proeminente, mais larga nas 

ext remidades e com a parte central côncava. Ó r g ã o s v isuais encobertos 

peia pigmentação escura da carapaça. 

N o segundo segmento toráx ico ex is tem t rês jógos de placas dorsa i s : um 

par s i tuado lateralmente, de fô rma oval ou el ipt ica, alongada, duas vezes mais 

compr ido do que largo e acentuadamente d ivergente; uma placa impar, semi-

el ípt ica, no centro da linha m éd ia; um par, de fô rma quasi circular, completa-

mente separado na sua báse, deixando um espaço amplo entre as suas mar-

gens internas, na direção do eixo do corpo. Placas dorsa is do quarto seg-

mento muito largas, separadas por curto s inus t r iangular aberto na porção 

poster io r , sobre o eixo do corpo, placas essas que cobrem as t rês quartas par-

tes do segmento genital . Este, mais es t re i to do que o art ículo precedente, 

tem a fôrma el ipt ica e possúe na sua porção poster io r uma reentrancia semi-

lunar com os cantos prov idos de lóbulos curtos e obtusos. Placas do sexto 

segmento em fô rma de pêra, com margens laterais e poster io res per fe i tamen-

te arredondadas. 

Abdômen pequeno; lâminas anais do compr imento do sexto segmento. 

Antênula pequena e bi-segmentada, com o art ículo basal alargado e 

munido de acúleos d iminutos e pontudos; segmento terminal também armado 

de espiculas. 

C o m p r i m e n t o tota l : 8,8 — 9 , 5 0 mm. 

Dis t ingue-se das espécies P. b i c o l o r e P. s i n u a t u s por ter a placa 

do sexto segmento mais larga do que compr ida e em v i r tude de at ing i rem as 

placas o 4 . " segmento o centro do segmento genital . D i fere, além disso, de 

P. c r a n c h i i por ter a carapaça ovalada. 

Observação: A completa separação das placas do terce i ro segmento 

const i tue o melhor caracter í s t ico para a ident i f icação da presente espécie. 
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Pandarus sinuatus Say — E s t a m p a X X I I I — F igs . 37 a 42. 

Pandarus sinuatus S A Y — R U T H B U N — P r o c . U . S. X a t . , Mus . , vol . 

I X , p. 310, pis . V - V I I — 

1886. 

Pandarus sinuatus S A Y — W I L S O N — P r o c . U . S. N a t . , Mus . , vol . 

33, p. 417, pis. 32-33 — 1907. 

Pandarus sinuatus S A Y — W I L S O N — Boi . n.° 158, U . S. N a t , Mus . , 

p. 437, f ig . 275 — 1932. 

Ocorrência. — Duas fêmeas capturadas em Setembro de 1936, na Praia 

Grande, em Cação comum ( C a r c h a r i a s l i m b a t u s ) . Uma fêmea, da 

mesma proveniência, obt ida pelos snrs . H . Z e l l i b o r e I. H a u f f , em Junho de 

1940, também paras i ta do Cação comum. 

D i s t r ibu ição. — W o o d s H o l e Mass . ; G r e a t South Bay, Long Is land; 

Beaufort N . Caro l . (W i l son) . 

C o r : Crême, com uma grande mancha acastanhada escura cobrindo 

quasi que toda a super f íc ie dorsal da carapaça, com exceção da região onde 

se encontram os órgãos v isuais . Manchas da mesma côr, porém de tonal idade 

menos carregada, sôbre as placas dorsa i s do segundo, te rce i ro e quarto 

segmento. (Mater ia l f resco e conservado em fo rmól , não havendo di ferenças 

sens íveis quanto ao color ido). 

Macho. — Não ident i f icado no mater ial proveniente da costa sul de S . 

Paulo. 

Fêmea. — Carapaça semi-e l ípt ica (Est. X X I I I , f ig . 37) mais larga poste-

r iormente, com lóbulos curtos, arqueados e com pontas quasi agudas. L inha 

existente na porção poste r io r da carapaça fo r temente s inuosa, chegando 

mesmo a dar o aspéto de ser r i lha. Placa f ronta l larga e algo proeminente, 

cujas ext remidades cobrem 2 / 3 do segmento basal da antênuia. Esta é del-

gada, com o art ículo dista' alargado e munido de espículas rétas, pequenas 

e ponteagudas; a antena possúe uma lamina camuda no segundo segmento e 

é dotada de um gancho termina l curto e re lat ivamente fraco. 

Tubo bucal de fo rmato usual. P r ime i ro max i l ípodo (Est. X X I I I , f ig . 38) 

delgado, te rminado por duas pontas curvas e um espículo na face super ior , 

sendo o pro longamento terminal munido de um processo denteado em ambas 

as margens. Segundo maxi l ípodo robusto e possante. 

Placas dorsa is do segundo segmento, de fô rma el ipt ica ou l ige i ramente 

ovalada, d ivergente e mui to separada. Placa mediana, impar, re lat ivamen-

te larga, curta e com margens l isas. Placas do te rce i ro segmento de fô rma 

circular, tamanho pequeno e separadas na face interna basal por um s inus 
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mediano amplo. Placas do quarto segmento mui to largas, at ing indo e até 

ult rapassando o l im i te do segmento genital, com sinus mediano amplo. Seg-

mento genital de fôrma el ipt ica, com os cantos arredondados, 1/5 mais com-

pr ido do que largo e mais es t re i tado poster io rmente. Sexto segmento com 

placa quasi arredondada, mais larga do que comprida, est re i tada anter io r -

mente, fo rmando uma l igei ra projeção na porção média pos te r io r . Ramo 

cauda! d ivergente, com ext remidades agudas, de compr imento idênt ico ou 

um tanto mais longo do que a placa do sexto segmento, não havendo, nêste 

ponto, concordârcia com a diagnóse dada por W i l s o n (1932, p. 438) . A l iá s , 

este autôr, (1908, p. 418 ) diz que as lâminas caudais são "as long as the, 

s ix th segment p late" ao passo que no seu mais recente t rabalho (1932, p. 438 ) 

declara: "caudal rami much shor ter than the s ixth segment p l a t e . . " . Parece, 

portanto, que as variações são f reqüentes, conforme já havia observado Brady 

(1883, p. 133) em relação a P. c r a n c h i i Leach. 

C o m p r i m e n t o tota l : 7 — 8 mm.. 

Observação: A fêmea pôde ser ident i f icada pelo amplo sinus, de f ô r m a 

circular que existe entre as placas do terce i ro segmento. Como, no entre-

tanto, atravez de um rápido exame morfo lógico, essa espécie pôde ser con-

fundida com P. b i c o I o r Leach, maximé quando se t ratar de mater ial ha lon-

go tempo conservado em l íquido, um bom recurso será ver i f icar a const i tu ição 

do p r ime i ro par de pernas natatór ias. Nesta últ ima espécie o endopodi to é 

completamente l iso, ao passo que em P. s i n u a t u s êle é armado com 3 es-

piculas curvas e ponteagudas no bordo super io r . 

Pandarus niarcusi, spec. nov. — E s t a m p a X X L V — Fig-s. 43 a 51. 

Ocorrência. — Praia Grande (L i tora l sul do E. de S. Paulo — Brasi l) . 

Uma fêmea oferecida pelos snrs . H . Z e l l i b o r e I. H a u f f , capturada em Ma io 

de 1940, sendo considerado como hospedei ro provável o Cação — C a r-

c h a r i a s l i m b a t u s . 

C o r . — Amare la, com uma grande mancha acastanhada escura ocupan-

do quasi toda a superf íc ie dorsal da carapaça. Desenho as imétr ico, em fun-

do branco, em fôrma de " T " , sobre a porção média dorsal da carapaça. Má-

culas acastanhadas mais claras no centro das placas dorsa is do terce i ro seg-

mento e na placa mediana semi-e l ípt ica. Duas manchas largas acastanha-

das escuras de cada lado das placas dorsa i s do quarto segmento; dois pontos 

escuros no centro das mesmas placas, um de cada lado do eixo do corpo. 

Manchas bruno-escuras formando desenhos bi- lobados, em fôrma de altéres, 
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na base poster io r do segmento genital . Mancha larga, da mesma côr, 

sobre a placa do sexto segmento. 

Macho. — Não ident i f icado no mater ia l presentemente examinado. 

Fêmea. — ; Carapaça oval (Est. X X I V , f ig . 43) anter io rmente est re i tada 

e alargada em direção pos te r io r ; margens laterais convexas a par t i r do terço 

in fe r io r onde os lóbulos são curtos, l ige i ramente ar redondados e convergen-

tes ; a margem pos te r io r que separa os lóbulos laterais é recurvada sôbre a 

» placa semi-el ípt ica mediana dorsal do segundo segmento e recortada em pon-

tas curtas e arredondadas que não chegam a apresentar o aspéto de dentes. 

Placa f ronta l larga e proeminente, com a parte central mais est re i ta e côn-

cava, com ext remidades mais amplas e pontas arredondadas cobr indo quasi 

que totalmente o segmento basal da antênuia. Carapaça fo r temente mar-

cada por um pigmento bruno-escuro, quasi negro, que não at inge o l im i te 

das margens laterais, deixando dois amplos claros em direção aos lóbulos la-

tera is pos ter io res . A parte central dessa mancha escura possúe um desenho, 

em campo claro, em fô rma de " T " i r regu lar . 

Sôbre o dorso, na parte mais central que fô rma o segundo segmento 

toráxico, existe uma placa mediana, semi-e l ípt ica, que se superpõe a duas ou-

tras, pequenas e completamente separadas na sua base, ambas localisadas 

entre o par de placas laterais do p r ime i ro segmento; estas são alongadas, de 

fô rma mais ou menos el ípt ica, fo r temente d ivergentes e duas vezes mais lon-

gas do que largas. A placa do quarto segmento é mui to alargada, fo rman-

do como que duas ábas sal ientes e separadas por um s inus mediano, de ápice 

ar redondado; em cada porção lateral dessa placa f igu ra uma mancha acas-

tanhada-escura, com tonal idades menos acentuadas em direção ás regiões cen-

t ra l e lateral. 

O segmento genital e l ipsó ide é menos alargado do que o anter ior e se-

parado na sua porção central por um processo semi- lunar em cujas pontas 

ex i s tem formações arredondadas de aspéto mami lar . O sexto segmento pos-

súe a sua báse truncada, com pontas nas margens laterais in fer io res , sendo 

esta a caracter íst ica mais evidente que separa esta espécie de P a n d a r u s 

s m i t h i i , no qual o sexto segmento, fo r temente est re i tado anter iormente, é 

representado por uma placa oval, de margens un i formemente arredondadas 

(F ig. I e 2). 

Região abdominal pequena, at ing indo quasi o centro da placa que fô rma 

o sexto segmento; lâminas anais d ivergentes , com as apóf ises anter io res ex-

ternas semelhantes ás de P. s i n u a t u s e P. c r a n c h i i e d o mesmo compr i -

mento da placa do sexto segmento. A m b a s as lâminas são prov idas de duas 

espículas curtas e recurvadas, achando-se uma delas s i tuada na aza ventra l in-

terna e outra na margem pos te r io r externa. A asa ventral , de fôrma semi-
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lunar, ocupa a metade basal de cada lamina e, ao contrár io do que acontece 

com P. s m i t h i i, essa região possúe um espículo, como já fo i ass inalado. 

Antênula curta (Est. X X I V , f ig . 44)) bi-segmentada, com a ext remidade 

munida de cinco ou seis pro longamentos e a porção anter ior do segmento 

basal provida de um aglomerado de pontas agudas e recurvadas. A n t e n a 

(Est. X X I V , f ig . 45) de tamanho regular, re lat ivamente fó r te e munida de um 

acúleo robusto, com duas espiculas sól idas no art iculo basal; junto a esse 

órgão f igura uma placa de adesão ampla e sal iente. O p r ime i ro par dessas 

placas acha-se s i tuado na báse de cada ramo das antênulas; o segundo par 

localisa-se na báse dos ramos das antenas; o te rce i ro encontra-se junto aos 

segundos maxi l ípodos e o quarto, bem mais longo do que largo, acha-se si-

tuado na base do p r ime i ro par de placas dorsa i s . 

T u b o bucal e mandibula (Est. X X I V , f ig . 46) semelhante ao de P. 

s m i t h i i , talvez um pouco mais alongado, possu indo o art ículo terminal 

da segunda maxila armado de um pequeno acúleo fó r te e recurvado em fôr -

ma de garra. 

P r ime i ro maxi l ípodo (Est. X X I V , f ig . 47) for te, bi -art iculado, te rminando 

em um fo rceps possante do qual a lâmina super io r é mais extensa do que 

a in fer io r , ambas recurvadas l igei ramente para baixo e com as pontas rom-

budas. 

P r imei ra perna (Est. X X I V , f ig . 48 ) bi-art iculada, pequena e re lat ivamen-

te fraca. Exopodi to armado com i r e s pares de espiculas f inas e recurvadas, 

alem de um acúleo fó r te na proeminência externa. Endopodi to de fô rma 

espatulada, com t rês ganchos recurvados na margem externa super io r . 

Segunda perna (Est. X X I V , f ig . 49 ) b i -art iculada; ramo interno com ar-

t ículo terminal espatulado, armado de nóve garras pequenas e recurvadas e 

com um acúleo no segundo ar t ícu lo ; ramo externo com o art ículo terminal duas 

vezes mais longo do que largo e te rminado por quatro acículos recurvados. 

Terce i ra perna (Est. X X I V , f ig . 50) composta de dois ramos laminados e 

es t re i tos ; o segundo art ículo quasi t rês vezes menor do que o pr imei ro , pos-

Fig. I 

Pandarus marcusi spec. nov. $ 

Fig. 2 

Pandarus smithi i Rathbun, 5 
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súe um acúleo réto e fó r te na sua porção mediana i n f e r i o r ; art ículo terminal 

armado no ápice de quatro acúleos curtos, robustos e recurvados. Segmen-

to terminal do ramo interno munido de dois pro longamentos curtos, g rossos 

e recurvados. 

Quar ta perna (Est. X X I V , f ig . 51) composta de dois ramos laminados e 

es t re i tos ; ramo externo quasi o dóbro do interno, com uma pequena espí -

cula no in ício do terço pos te ro - in fe r io r e cinco pequenas gar ras recurvadas 

apicais; ramo interno com um acúcleo apical em fô rma de garra. 

O s cordões ov ígeros do exemplar que t ive ocasião de examinar achavam-se 

di lacerados, não me sendo poss ivel aver iguar o seu compr imento nem a 

sua proporção em relação ao pórte do Crus táceo. 

C o m p r i m e n t o tota l : 9 mm.; carapaça na l inha mediana: 3 . 6 mm.; lar-

gura entre os lóbulos pos te r io res : 4 . 5 . ; compr imento das pr imei ras placas dor-

sais 1 . 8 5 mm.; compr imento das placas do segundo segmento: 0 . 8 0 mm.; 

idem das do terce i ro segmento: 1 . 8 5 mm.; idem das do sexto segmento: 

0 . 9 5 mm. 

RESUMO E CONCLUSÕES 

Pelo exame de 32 exemplares de Crus táceos pertencentes á famí l ia C a I i-

g i d a e, representados por 2 9 $ de A l e b i o n fuscus, 22 9 9 e 2 6 S de 

Per i ssopus communis, 3 9 $ de Pandarus smi th i i , 2 $ 9 de Pandarus s inuatus 

e uma espécie nóva do gênero Pandarus ( $ ) ve r i f ique i que entre as 9 9 de 

Per i s sopus communis haviam duas em estádio de chalimus, ass im como cons-

tatei entre os componentes desta espécie alguns representantes da var iedade 

s i impson i , a qual, segundo me parece, pôde ser considerada como espécie 

válida, al iás, per fe i tamente caracterizada. 

Quanto aos £ ê de Per i s sopus communis, f icou constatado que os es-

pécimes do l i toral paul ista d i fé rem mui to da diagnóse dada por W i l s o n (1906, 

p. 357), parecendo-me que a divergência ver i f icada tenha como conseqüên-

cia o fáto de ter êste autor se baseado em exemplares que ainda não haviam 

dt ing ido completo desenvolv imento. A s s i m sendo, ju lguei conveniente fa-

zer uma redescrição dêsses S S , levando em conta os caractéres encontra-

dos nos Crustáceos adultos provenientes da Praia Grande. 

Das seis $ 9 pertencentes ao gênero Pandarus, t rês foram ident i f ica-

das como P. smi th i i , duas como P. s inuatus, sendo descr i ta a outra como es-

pécie nóva, á qual fo i dada a denominação de Pandarus marcusi , em home-

nagem ao snr . Dr . E rnesto Marcus, p rofessor da cadeira de Zoo log ia , da Fa-

culdade de F i losof ia, Ciências e Let ras , da Un ive r s idade de S . Paulo. 
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T o d o s esses exemplares fô ram ret i rados de Selacios que f reqüentam o 

l i to ra l sul paul ista e, posto que nem sempre houvesse s ido prév iamente iden-

t i f icada a espécie do hospedeiro, pelas informações dos colecionadores, jul-

go t ratar - se da espécie mais comum — Carchar ias l imbatus. 

A q u i expresso os meus agradecimentos aos snrs . H e r m a n Z e l l i b o r e Ivan 

H a u f f por me terem fe i to chegar ás mãos os exemplares de que me ut i l i so para 

a publicação do presente t rabalho. 

ABSTRACT 

O n examining 32 specimens of Crustaceans belonging to the fami ly Ca-

l igidae, 22 of which were adult 2 2 , and 2 $ $ of Per i s sopus communis 

Rathbun, 2 being in chal imus stage, 6 2 2 perta in ing to the genus Pandarus 

and 2 to the genus A leb ion , i t was noticed that some f o r m s of the va r ie ty 

s t impsoni , intreduced by Rathbun (1887), were found among the 2 2 of that 

genus. 

A f t e r call ing attent ion to the fact that W i l s o n (1932, p. 436 , f ig . 267) 

f igu red the var iety as being the typical species, the author suggests that 

Rathbun (1887, plate X X I X ) gives the f igu re 6 in which the existence of a 

typical fo rm wi th completely smooth dorsal plates is establ i shed. A f t e r a 

careful examination of the characters of both specimens found at the Praia 

Grande (São Paulo State, B raz i l ) and suppor t ing the opin ion o f Stekhoven J r . 

1937) the author found that the ver ie ty s t impson i should be cons iderea a 

val id species. 

A £ specimen was found which the author takes for related to the soe-

cies P. communis ; i t is suggested that V/ i l son (1908, p. 357, plate X V I I I ) w i th 

an immature specimen procured in 1904 in W o o d s H o l e Bay, descr ibed th i s 

as belonging to P. communis. A s i t is not poss ib le fo r the author by means 

of the l i terature at his reach, to f ind out whether or not W i l s o n redescr ibed 

i t later on, the author thought it advisable to give i t s characters as well as a 

drawing in which ali i t s appendages are seen. 

A f t e r re fe r r ing to some specimens of the Cal igo ida that were found on 

common sharks occurr ing on the seashore region of the São Paulo State, the 

author descr ibes a new species of Pandaridae ( 2 ) to which the name Pan-

darus marcusi is given fo r D r . E rnesto Marcus, P rof . of Z o o l o g y of the U n i -

ve r s i t y of São Paulo, Brazi l . 
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E S T A M P A X X 

I —• À I e b i o n f u s c u s W i l s o n 9 vista dorsa 

2 a 4 Pr imeira, Segunda e Terceira perna natatória 



J O Ã O D E P A I V A C A R V A L H O — Notas sobre alguns ESTAMPA XXIII 

Caligoida, com a descrição de Pandarus marcusi sp. nov. 
E S T A M P A X X 



E S T A M P A X X I 

5 — ' P e r i s s o p u s c o m m u n i s Rathbun 9 

Vista dorsal. 

6 •—• Tubo bucal e maxilas. 

7 a I I — Primeira, Segunda, Terceira, Quarta e Quinta 

perna. 

12 —• Macho de P e r i s s o p u s c o m m u n i s Ra-

thbun (estádio de c h a I i m u s) . 

13 — Vista ventral da carapaça, mostrando a antê-

nuia, a antena e seus discos de adêsão. 

14 e 15 — Pr imeiro e segundo maxil ípodos. 

16 a 19 —• Primeira, Segunda, Terceira e quarta perna. 

(F igs. de 12 a 19 segundo Wi l son, 1903, pl. X V I I I ) 
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Caligoida, com a descrição de Pandarus marcusi sp. nov. 



E S T A M P A X X I I 

Apêndices do macho adulto de P e r i s s o p u s 

c o m m u n i s Rathbun. 

21 —• Maxi l ípodo. 

22 — Antena. 

23 a 26 — Primeira, Segunda, Terceira e Quarta perna. 

27 —• Detalhe da extremidade de um dos acúleos 

plumósos das últimas pernas natatórias. 

(Vista dorsal do ó adulto na Est. X X I V ) 
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E S T A M P A X X I I 



E S T A M P A X X I I I 

28 — - P a n d a r u s s m i t h i i Rathbun 9 — V i s t a 

dorsal. ((Exemplar de Santos). 

29 a 32 — Primeira, Segunda, Terceira e Quarta perna. 

3 3 Pr imeiro maxil ípodo. 

34 —• Antena. 

35 —• Tubo bucal e segunda maxila. 

36 — Vista ventral do abdômen e parte do sergmen-

to genital. 

(F igs. 29 a 36 segundo Wi l son, 1908, pl. X X I X ) 

37 — P a n d a r u s s i n u a t u s Say 9 Vista 

dorsal. 

38 —• Pr imeiro maxil ípodo. 

39 a 42 — Primeira, Segunda, Terceira e Quarta perna. 
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E S T A M P A X X I V 

20 —• Macho adulto de P e r i s s o p u s c o m m u -

n i s Rathbun, vista dorsal. Exemplar da Praia 

Grande. 

43 — P a n d a r u s m a r c u s i sp. nov. ? Vista 

dorsal. 

44 — Antênuia. 

45 — Antena. 

46 —• Tubo bucal e mandíbuias. 

47 — Pr imei ro maxil ípoao. 

48 a 51 —• Pr imeira, segunda, terceira e quarta perna. 



J O Ã O D E P A I V A C A R V A L H O — Notas sobre alguns E S T A M P A X X I I I 

Caligoida, com a descrição de Pandarus marcusi sp. nov. 






